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Recursos humanos em 
Biblioteca Universitária
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A  biblioteca universitária precisa estar equi­
pada com pessoal, profissional e não profissional, 
em número e qualidade suficientes que permitam 
uma adequada distribuição de tarefas, para cum­
prir com eficiência as funções de transmissor de 
conhecimentos e suporte da pesquisa O estabe­
lecimento de padrões nacionais possibilita um 
estudo das reais necessidades da biblioteca, e 
cabe aos dirigentes de bibliotecas universitárias 
proporcionar um programa contínuo de treinamen­
to e atualização do pessoal para maior integra­
ção da biblioteca na comunidade universitária.

INTRODUÇÃO

O desenvolvimento de qualquer organização é rea­
lizado por seres humanos, agentes ativos da transfor­
mação que asseguram os resultados a serem alcança­

* Professores da Escola de Biblioteconomia da UFMG. Belo 
Horizonte.
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dos. O aperfeiçoamento dos recursos humanos tem 
papel decisivo no processo de planejamento cultural 
e econômico, e consiste em aumentar a soma de conhe­
cimentos, de competência, de atitudes de trabalho e 
dos dons naturais dos membros de uma comunidade.

A crescente necessidade qualitativa e quantitativa 
de recursos humanos exige universidades de alto padrão 
e estas com bibliotecas adequadas.

As funções da biblioteca universitária * são cla­
ras, em relação aos objetivos da própria universidade: 
meios de transmissão de conhecimentos e suporte para 
o desenvolvimento da pesquisa. Dentro da universi­
dade, a biblioteca integra-se na essência de sua autên­
tica missão educativa.

O bibliotecário devidamente preparado poderá par­
ticipar das atividades do ensino e da investigação cien­
tífica. Neste sentido, os objetivos profissionais dos bi­
bliotecários se assemelham à atuação dos professores, 
considerando que se trata de transmitir e de aplicar 
conhecimentos adquiridos e de promover o aperfeiçoa­
mento do usuário; este encontra na biblioteca um labo­
ratório para investigações que é uma necessidade para 
seu aperfeiçoamento.

São pertinentes ao bibliotecário quatro áreas prin­
cipais de atividades: a) coleta de material adequado 
às bibliotecas; b) preservação do material; c) organi­
zação das coleções; d) disseminação do material e/ou 
da informação.

* A expressão biblioteca universitária deverá ser compreendida 
como o conjunto de bibliotecas e serviços de documentação e infor­
mação de uma universidade, com uma coordenação centralizada.

Do mesmo modo, toda a vez que o termo b ib lio tecon om ia  for em­
pregado, deverá ser entendido em seu sentido lato, incluindo documenta­
ção e ciência da informação.
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PESSOAL

A  procura de bibliotecários para as universidades, 
assim como de professores, cresce rapidamente devido 
ao aumento do número de alunos matriculados, ao con­
tínuo desenvolvimento do ensino superior e à necessi­
dade cada vez maior de pessoal capaz para reunir e 
preparar, para uma utilização eficaz, o conjunto de 
conhecimentos humanos cada vez mais vasto. Alguns 
países (USA, Canadá, índia, etc. ) já estabeleceram pa­
drões para as bibliotecas, tais como: relação acervo- 
usuários ; usuários-profissionais ; profissionais-não-pro­
fissionais, etc. Daí, a necessidade de maior integração 
no sentido de ser estabelecida, para as bibliotecas do 
Brasil, uma devida proporção em relação a professores- 
alunos-bibliotecários-acervo .

A  biblioteca universitária, em geral, não se encon­
tra equipada de recursos materiais e humanos. Falta- 
-lhe, sobretudo, pessoal profissional e não-profissional 
em número e qualidade, impedindo adequada distribui­
ção de tarefas. O bibliotecário é, consequentemente, le­
vado a desempenhar atividades de auxiliares.

O quadro I apresenta as diversas categorias 
de pessoal indispensável à biblioteca universitária foca­
lizando as características, inerentes a cada cargo.

EQUIVALÊNCIA COM PESSOAL DOCENTE

Segundo Gelfand, (7) na estrutura administra­
tiva das universidades, os bibliotecários devem ser 
considerados membros do ensino e pesquisa, com cate­
goria, títulos, prerrogativas, vencimentos e responsa­
bilidades análogas aos do pessoal docente, (Quadro 2). 
Este reconhecimento possibilitará o aproveitamento de 
pessoal competente para as bibliotecas universitárias.
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T E N T A T I V A  D E  C O R R E S P O N D Ê N C I A :

QUADRO H

Cargo Atribuirão
Equivalência com 

pessoal docente e de 
pesquisa

Diretor de Biblioteca Direção e Coordenação Professor Titular

Bibliotecário Chefe e Administração: superinten- Professor Adjunto e Assis-
Sub-Chefe dência executiva. tente

Bibliotecário e Especia­
lista

Tarefas profissionais Auxiliar de Ensino

Auxiliar de Bibliote­
cário.

Tarefas técnicas-auxi liares. Técnico de Laboratório

FORMULAÇÃO DA NECESSIDADE DE APERFEIÇOAMENTO 

DOS RECURSOS HUMANOS

Considerando o papel educativo da biblioteca uni­
versitária era maximizar a utilização efetiva das fontes 
de informação, cabe a ela definir o treinamento e a 
educação requerida para o seu pessoal.

O crescimento contínuo, a reformulação dos servi­
ços pelo impacto da tecnologia, o desenvolvimento dos 
meios de comunicação com acentuados reflexos na peda­
gogia e no ensino, exigem constante inovação e atuali­
zação da área profissional e não-profissional.

Programas de treinamento devem ser cuidadosa­
mente elaborados, com objetivos bem definidos, visando 
eficiência técnica e econômica.

O diagrama a seguir mostra as etapas prelimina­
res de um programa de treinamento:
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No momento da seleção de pessoal, deve-se dispen­
sar atenção às atitudes, habilidades pessoais (capaci­
dade de iniciativa, de formular decisões, responsabili­
dade, interesse, sociabilidade) além das qualificações 
acadêmicas.

Certas habilidades práticas e muitos procedimentos 
técnicos são melhor desenvolvidos no trabalho, pois va­
riam de instituição para instituição, de rotina para 
rotina. O treinamento no serviço para bibliotecários e 
pessoal de suporte ficará melhor quando oferecidos na 
biblioteca, em colaboração com os cursos de bibliote­
conomia .
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Dada a variedade de público, de serviços e de mate­
riais, o treinamento necessita ser, conseqüentemente, 
diferenciado em tipos e níveis.

Periodicamente podem ser oferecidos: 1) cursos de 
atualização e reciclagem para os profissionais; 2) cur­
sos intensivos de treinamento específico para os não- 
profissionais: especialistas, técnicos e agentes-adminis­
trativos; 3) encontros, seminários, discussões em gru­
pos contribuirão sempre para uma auto-avaliação, ser­
vindo ao mesmo tempo de motivação contínua para 
novos estudos e novos experimentos; 4) especialização 
intensiva, em nível de graduação, poderá ser oferecida 
aos bibliotecários a fim de suprir a falta de especialis­
tas (médicos, engenheiros, economistas e outros) que 
não são ainda encontrados em número suficiente para 
colaborarem também com os serviços de informação 
altamente especializados. Estagiários-estudantes devem 
ser aproveitados, favorecendo à biblioteca nos assuntos 
especializados e os futuros profissionais aprenderão 
assim, a utilizarem mais eficazmente os meios de in­
formação .

O treinamento no serviço, inclui, portanto, a apren­
dizagem formal e informal.

A  afim de se alcançar formação profissional atua­
lizada, os cursos de graduação em biblioteconomia, os 
de pós-graduação em áreas afins precisam ser orienta­
dos e encorajados a experimentar novas divisas, novos 
padrões, preparando bibliotecários capacitados para an­
tecipar, projetar e assumir as mudanças e os melhora­
mentos constantemente requeridos pela universidade 
de hoje.

A  pesquisa terá papel relevante no processo edu­
cacional, indicando diretrizes para o ensino e para as 
atividades profissionais, de um modo geral. A  pesqui-
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sa aplicada deve ser reconhecida como imperativo para 
o desenvolvimento de recursos humanos do país.

Finalmente, os administradores de bibliotecas uni­
versitárias precisam aceitar a responsabilidade de ofe­
recer condições e oportunidades para o treinamento 
contínuo de seu pessoal. Aos dirigentes das universida­
des cabe a responsabilidade de possibilitar a adequação 
da biblioteca universitária em recursos humanos e ma­
teriais para que ela possa integrar a comunidade uni­
versitária elevando-a cultural e cientificamente e cola­
borando para o aperfeiçoamento individual.

CONCLUSÕES

1. A biblioteca universitária é instrumento para 
o desenvolvimento de recursos humanos e a 
eficiência de seus serviços depende da quali­
ficação de seu pessoal;

2. O bibliotecário desempenha tarefas de caráter 
educativo semelhantes às do professor de uma 
universidade;

3. O quadro de pessoal de uma biblioteca é for­
mado por duas grandes categorias: profissio­
nal (bibliotecários e pessoal especializado em 
outras áreas) e não-profissional ou de suporte 
(agentes técnicos e administrativos) ;

4. O estabelecimento de padrões nacionais re­
lativos às bibliotecas universitárias brasileiras 
permitirá estudo estimativo de suas reais ne­
cessidades .
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The university library needs to be supplied 
with qualified professional and non-professional 
staff, assuring an adequated work distribution, 
in order to perform efficiently its fonctions of 
knowledge disseminator and research supporter- 
The establishment of national standards enables 
to know the actual needs of the library. It is 
the duty of the university library directors to 
provide the staff with a continuous training 
program, for the better integration of the li­
brary in the university comunity.
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